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MGO m FüNDO 
Em plena quaresma, depois que e- 

müdeceram as zabumbas dos Zé-Perei- 
ras, em tempo de recolhimento e peni- 

tencias, não é, certo, pouco atrevido o 
gesto com que atiramos ao melo da rua 
esta Lata, cuja queda retumbante vai 
provocar ajuntamentos de curiosos e com- 
mentarios os mais diversos. Donde 
veiu? quem na atira? de que serve? Va- 
mos responder a estas graves perguntas. 
Portentosa deve ser a resposta, porquan- 
to é esta a vez primeira (se a historia 
não se engana) em que uma lata res- 
pondo âqulHo que se lhe pergunta: de 
algumas até se tem escripto, cuja mudea 
era tão perfeita em tanto extremo, que 
nem mesmo á eloqüente interpellação de 
cinco dedos espalmados conseguiram ar- 
ticular a mais humilde contestação... 
Uma lata, meus senhores, não costuma 
cahir das nuvens. Esta, que aqui vedes, 
provem dessa região da sociedade, ob- 
scura e desprezada, a que vulgarmente 
se chama "o povo". Não será possível, 
portanto, apontar o autor da inesperada 
brincadeira. Basta saber que foi o povo. 
Assim também, em folias carnavalescas, 
acontece muita vez Ir pelas ruas vistoso 
figurão de muita pança e compostura. 
Vai senão quando, traiçoeira serpentina 
lhe deita abaixo cartola, importância 
e tudo, com applausos da ralé. 

— Quem foi o atrevido? 
— Foi  o  povo,  ou alguém    por  slle. 
As vozes que saem das grandas mas- 

sas humanas não são anonymas. Vagas, 
mysteriosas, perturbadoras, perdem a im 
dividualidade, mas ganham força, eio- 
quenoiíi, prestigio, da sua origem insoa- 
davel. Isto parece um pouco transcen- 
dente; mas não é. Se o leitor quizer com- 
prehender mais a fundo o que ahi estíl, 
aconselhamol-o a que estude Schopen- 
hauer. A theoria delle sobre a Arte é 
mais ou menos a mesma cousa. 

Cremos, portanto, ter explicado com 
abundância esta "Lata" donde vem, e 
por que mãos...  Digamos, concluindo, o 

de que Ella serve, sem descurar os en- 
comios que seus prestimos  mereçam. 

Entendido o nome na acoepçSo mais... 
lata, notórios BííO os õarviços que de 
continuo presta, em utensílios domésti- 
cos de emprego o mais dilatado; entre 
os quaes avultam, como todos sabem, 
aquelles mais particularmente denomi- 
nados "latas", verbi-gratia: uma lata 
de sardinhas. Considere o leitor que este 
exemplo aqui vem cahir, não por aca- 
so e descabido; pois, antes, muito de 
industria e antecipadamente o escolha- 
mos. Mostra-se por eíle a virtude, so- 
bre todas excellente, da lata, a qual 
consiste em guardar, conservar, sem 
máo cheiro nem pestilencias, substan- 
cias taes como a sardinha, o luiçá mais 
algumas alimarias, cujo natural impul- 
i-o é corromper-se, apodrecer, feder e env 
pestar. 

Por este tão raro attributo, é possí- 
vel que prestemos um serviço â posteri- 
dade — conservando em algumas destas 
"Latas"   vários   hospedes   extravagantes 

cias nossas águas turvas, que, sem isso: 
com certeza apodreciam ao ar livre, com 
grave prejuízo para ^i sciencia, e damnos 
para o oltacto. Outra applicação da "La- 
ta", não menos preciosa e muito mais 
divertida, pôde ser feita... nos rabos 
dos cães vadios — quando nos arrazaru 
a paciência com uivos importunes, es- 
candalosas impudicicias e cynicas la- 
droeiras. A fuga desesperada do bruto é 
cousa que não falha, com a ajuda efficaz 
da molecada em vaias estridentes. Quau 
de, purtai, acontecer que o cão não tenha 
rabo, nem medo de "Latas", aconselha- 
se outro emprego: dar-lhe na "lata", ou 
pregar-lhe na "lata".  E' mais  seguro. 

Seria, em summa, processo infinito, se 
quizessemos, logo de pancada, esgotar 
am assumpto de tal magnitude, como 
esto dos prestimos da "Lata". Para ter- 
minar condensaremos o que ainda nos 
faltava dizer neste adagio latino, que diz 
tudo: Fero fers, tulli latum. ferre. Que 
em nossa língua vem a ser: "Quem com 
ferro  fere,  com ferro leva  na  "Lata". 

síali 
A LATA entrevista o 
vereador Luiz Fonseca 

Sate! r 
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TIRANDO 0  CASCÃO. . . 

Foi a Caldas ; tomou, banho .. . 
Protesta S. Paulo inteiro 
Que ha nisso, porém, de eoctranlio, 
Se pagou do seu dinheiro ? ... 

Constando que o Sr. Luiz Fonseca pre- 
tendia apresentar á Câmara do Município 
um projecto no sentido de serem remo- 
vidas para o jardim do Valle do Anhan- 
gabahu' as estatuas existentes no Bos- 
que da Avenida, procurámos o illustre 
vereador, afim de indagar do que a res- 
peito havia de positivo. S. S não fez 
mysterio de suas intenções; á primeira 
pergunta abriu-se logo, francamente 
comnosco: 

— A noticia é verdadeira. Depois de 
longo estudo, assentei, com o Washin- 
gton submetter â Câmara o seguin- 
te projecto: Artigo 1.» - A ec,ilidacle 

fará remover do Parque da Avenida pa- 
ra o Parque do Anhangabahu' as esta 
tuas que Ia estão, symbolizando as cinco 
estações do anno — Flora, Baccho Pri- 
mavera,  Oceania  e   Herodes.   Artigo   2" 

— Revogam-se, sem excepção, as dispo- 
sições em contrario." 

~ Qual, porém, a razão dessa mudan- 

— Ha varias, e ponderosas. Dar-lhe-hei 
algumas. Em primeiro lugar, aquellas ex- 
cellentes obras de arte, escondidas á 
sombra de copa de frondosos vegetaes 
passavam despercebidas aos olhares se- 
quiosos não só dos naturaes, como dos 
extrangeiros notáveis que nos visitam. 
Ora, as obras de arte, que custam os 
olhos da cara da gente, não são feitas 
para se guardar no bahu'. Haja vista a 
Venus de Millo, exposta em plena praça 
aa Concórdia em Londres. Accresce de- 
pois, que eu, também de combinação com 
o Washington, vou apresentar outro proje- 
cto virando o Parque da Avenida numa 
tapada que nem o bosque de Rambouíllet, 
onde o rei da França vai sempre caçar. 
Assim, já que a cousa tem mesmo de se 
fazer, é bom tirar já as estatuas de lá, 
para  não  e.-pantar os passarinhos. 

E, com um gesto bonacheirão, pitto- 
rescamente,   concluiu: 

— E' o principal que vou dizer na 
Câmara; e, para o senhor... tenho dito. 
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A LATA 

Excelsa medíocrítas 
Quando lemos José Ingenieros, em ill 

omhre medíocre, ou Emile Faguet, em -ZJe 
culte de 1'incompetence, vem-nos sempre á 
lembrança o nome do Sr. José Cardoso de 
Almeida, muito digno Secretario da Fazen- 
da e do Thesouro do Estado de S. Paulo. 
Se nâo se tratasse, até, de dous escriptores 
peregrinos, que, habitando paizes tão lon- 
gínquos, positivamente nunca viram o fi- 
nanceiro de Botucatu', seriamos capazes de 
jurar pelo Santo Breve da Marca que al- 
guns capítulos daquellas obras tinham sido 
inspirados pela observação directa da pes- 
soa de S. Exa., alli fidelissima e integral- 
mente  retratada. 

Qual, de feito, o attributo notável que po- 
deria alcandorar o Sr. José Cardoso de Al- 
meida nas excellentes posições políticas, que 
tem oooupado neste paiz? — O talento? A 
intuição clara das cousas e da psychologia 
dos homens? — Não. Decerto não foi nada 
disso. Talento, não sabemos onde poderia 
ir buscal-o acaso, desde que não lh'o deu a 
Natureza, na verdade de uma parcimônia 
quasi revoltante para com S. Exa. Intuição 
das cousas e da psychologia dos homens, 
nunca jamais ravelou o Sr. José Cardoso de 
Almeida a mais leve, porquanto é innega- 
■vel que — deixando já de parte o conheci- 
mento da alma humana — as cousas, boas 
ou más se lhe tem Invariavelmente depa- 
tado como sorprezas estuporantes. A histo- 
ria de sua existência, desde os ominosos 
tempos do Collegio Ivahy, onde a noite do 
seu cérebro primitivo foi perturbada pelas 
primeiras phosphorescencias da instrucção, 
demonstra, com ejeíiuberancia, a evolução 
tarda e lenta da sua intelligencia e das 
suas faculdades de assimilação. O Sr. José 
Cardoso de Almeida, já então, vejetando ti- 
midamente, encolhido, engelhado pelo inverno 
intellectual resultante da ausência absoluta 
do fogo sagrado da imaginação, fazia pre- 
ver que, a não falharem os conceitos dos 
mestres e a verdade indiscutível do rifão 
popular, estava indubitavelmente destinado 
a triumphar na vida. . . Parece até que isto 
não passara despercebido a seu mesmo res- 
peitável genitor, que Deus haja na sua san- 
ta gloria, o qual, com a agudeza do seu 
espirito de pai estremoso, vislumbrando que 
elle havia de ser o rebento mais brilhante 
de sua prole, o mais legitimo orgulho da 
família, exclamava, satisfeito, enternecido, 
sempre que se referia ao Sr. José Cardoso 
de Almeida: "Jucá, José, meu filho!" 
Um pai nunca se engana. — O pai do 
Sr. José Cardoso de Almeida, muito digno 
Secretario da Fazenda e do Thesouro do 
Estado de S. Paulo, não podia enganar- 
se. Não se enganou. Na veneranda Faculda- 
de de Direito, de que sahiram Ruy Barbo- 
sa, Joaquim Nabuco. Campos Salles. Ber- 
nardino de Campos, Raul do Valle e Alfre- 
do Pujol, começaram a confirmar-se as suas 
áureas previsões. O fedelho do Collegio Iva- 
by, agora adolescente, progredira sensivel- 
mente. Não se lhe notou — é obvio — mo- 
dificação sensível no intellecto. pois que, 
não sendo devoto da Virgem, se tornava 
Impossível a repetição do caso milagroso 
do Padre Antônio Vieira; porém — e não 
era preciso mais para sua gloriosa asoen- 
ção — creou coiros oleosos, ganhou enxun- 
días, trocou a timidez antiga de collegial 
pela rompancia pesada que ainda hoje 
ostenta. E. assim, bacharel ao cabo de cin- 
co annos — appareoeu. convencido e 
cheio como um ôvo, armado cavalheiro 
para os grandes embates da política nacio- 
nal. Botucatu' impol-o ao Estado ; o Estado 
impol-o á nação:  e foi o Sr.  José Cardoso 

de Almeida Deputado Estadoal e Deputado 
Federal; esteve na imminencia de ser Mi- 
nistro do Sr. Marechal Hermes da Fonseca, 
e, nos dias que correm, é o illustre e muito 
digno Secretario da Fazenda e do Thesouro 
do Estado de S. Paulo. 

O Sr. José Cardoso de Almeida — obje- 
ctar-nos-hão tem, entretanto, muitos tra- 
balhos, quer no parlamento, quer na admi- 
nistração do Estado, e todos elles tidos em 
grande conta. A esta objecção, porém, 
responderemos: Realmente existem esses 
trabalhos; mas é indispensável que o pu- 
blico saiba como elles foram ou são fei- 
tos, para ver que o Sr. José Cardoso de Al- 
meida não desmente a regra de que os me- 
díocres triumpham sempre com incrível fa- 
cilidade. S. Exa., na Câmara Federal, per- 
tenceu a varias commissões, dentre as quaes 
a de Fazenda. Membro dessa commissão, 
firmou, como relator, não poucos pareceres 
de summa importância, sendo que o ultimo, 
se nos não falha a memória, sobre o orça- 
mento da Marinha, foi recebido pela nação 
inteira com assombro. Quem redigiu esse 
parecer? A muitos ha de afigurar-se absur- 
da semelhante pergunta; mas ella tem a 
sua razão de ser: é que os pareceres do Sr. 
José Cardoso de Almeida, como, aliás, to- 
dos os seus relatórios e artigos de impren- 
sa — S. Exa. já foi jornalista! — são de 
commum escriptos, como plttorescamente se 
expressa o publico, com a mão do gato. 
Poderíamos até — o que faremos mais tar- 
de,   se   preciso   fõr,    —   citar   exemplos.. . 

O que o Sr. José Cardoso de Almeida está 
fazendo, de certo tempo a esta parte, na 
Secretaria da Fazenda e do Thesouro do 
Estado de S. Paulo, é ainda uma prova evi- 
dente da razão pela qual S. Exa. tem su- 
bido tanto. A' força de lhe elogiarem O ta- 
lento e a sabedoria os thuríferarios lam- 
bazes de todas as situações, convenceu-se 
S. Exa. de que é, sem duvida, o mais pro- 
fundo financeiro de S. Paulo e do Brasil e, 
talvez, do orbe terráqueo. Inchou-se-lhe a 
barriga e S. Exa. começou a acre- 
ditar que a erudição se albergava no 
ventre; e, dahi, por motivos inequívo- 
cos, que não podem escapar á per- 
cepção mesmo dos tolos, a orientação que 
adoptou. que, se o Sr. Altíno Arantes não 
abrir os olhos a tempo, ainda acabará por 
levar o Estado, com a sua Secretaria da Fa- 
zenda e do Thesouro, e mais o saldo de 
vinte e cinco mil contos, á rua da amar- 
gura. 

Porque o Sr. Altíno Arantes, em quem, 
sem constrangimento, reconhecemos um 
homem inteiligente e capaz,'antes de convi- 
dar o Sr. José Cardoso de Almeida para a 
pasta que lhe confiou, devia já de ter 
sciencia de que o único mérito real de S. 
Exa. era a mediocridade. Dotado de muita 
argúcia e observador por natureza, não po- 
dia ter escapado ao illustre paredro cujo 
apêndice mentoniano actua como fiel da 
balança de S. Paulo, que o Sr. José Cardoso 
de Almeida, além de ser um mau adminis- 
trador, nem sequer dispõe de habilidade 
política. A sua acção sorrateira no sentido 
de lançar a própria candidatura á presidên- 
cia ; a sua situação de amphibío, agarrando- 
se ao Sr. Conselheiro Rodrigues Alves e 
conferenciando secretamente com o Sr. Jú- 
lio de Mesquita; essa rata toda que o im- 
pediu de occupar hoje o posto em que hones- 
ta e criteriosamente se encontra o Sr, Al- 
tino Arantes, afígura-se-nos que represen- 
tam factos mais do que sufficíentes para 
dar a justa medida do vaíor do Sr. José 
Cardoso de Almeida. 

O Sr. Altíno Arantes, apezar de tudo, 
quiz aproveitar os serviços de S. Exa., e 
fel-o Secretario da Fazenda e do Thesouro 
do Estado de S. Paulo. Não ha duvida: 
esse novo triumpho do Colbert de Botu- 
catu' está na lógica das cousas. Como todo 
o homem inteiligente, julgou-se o Sr. Altíno 
Arantes na obrigação de render homenagem 
á   mediocridade...   que  é,   afinal  de  contas. 

a maioria. Andou com acerto o conspicuo 
Presidente, pois quando convidou o Sr. José 
Cardoso de Almeida para aquelle cargo, 
lembrou-se, de certo, de que o Marechal 
Hermes já fora e de que o Sr. Wenceslau 
Braz é Presidente da Republica dos Esta- 
dos Unidos do Brasil. 

Excelsa mediocritaa 1 
SCHINGARBFF. 
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INQUÉRITO   LlTTERARIO 
A' semelhança do que está fazendo a 

nossa brilhante coüega "A Cigarra", vamos 
proceder também a um inquérito que, es- 
peramos, logrará immenso êxito. Este jor- 
nal é dedicado, como se lê no frontespicio, 
ás exmas. mães de família e aos muito ho- 
nestos pais da pátria, razão pela qual não 
nos é permittido dirigir questões indiscre- 
tas ás graciosas senhoritas da ijossa alta 
sociedade. Reservamos esta tão invejada 
familiaridade á reconhecida candura da 
nossa virginal collega... Apenas nos conso- 
la a esperança bem humilde de sermos na- 
morados ás escondidas das mamães, exa- 
ctamente pela confissão de que a nossa 

sa não é sempre destinada ás suas 
gentiüssimas  filhas... 

O nosso inquérito será menos attrahente ; 
mas  será  mais  sério,   mais  útil,   mais  inte- 

ressante. Vamos nos dirigir aos Srs. lite- 
ratos de S. Paulo, para que nos esclareçam 
sobre uma multidão de círcumstancias im- 
portantes relativas ás suas personalidades: 
bíographías, gostos, implicâncias, manias, 
vícios e virtudes. A historia e a literatura nos 
hão de agradecer o serviço inestimável que 
lhes vamos prestar, se ao nosso esforço cor- 
responder a boa vontajüe dos nossos homens 
de letras. 

Está aberto, pois, o inquérito literário, 
Todos aquelles que, residindo em S. Paulo, 
contarem entre 2 e 80 annos e se julgarem 
comprehendidos na vaga classificação de 
literatos, poderão depor, bastando respon- 
der para isso, ás perguntas abaixo, em le- 
tra bem legível e com o máximo de gram- 
matica que se possa razoavelmente exigir 
em  caso  como  este. 

RESPOSTAS 

1 — Qantos annos tem V. Exa.? 

2 — Quando e porque se dedicou ás letras? 

3 — Cpmo costuma obrar V. Exa.? — Tem 
obrado  muito? 

4 —   Que   gênero  prefere? 

5 — Qual o prosador que prefere? 

6 — Qual o poeta que prefere? 

7—Qual a opinião de V. Exa. sobre a Aca- 
demia brasileira de Lettras? 

8  —  Idem,  sobre  a  Academia  Paulista  de 
Letras? 

9 —■ Sabe V. Exa. lêr e escrever? 

10 — Em caso affirmativo, como aprendeu? 

11 — Quaes os livros predilectos de 
V.  Exa.? 

12 — Qual a opinião de V. Exa. sobre a 
Ouarda Nacional, o Theatro Nacional, o 
Resurgimento Nacional e outras cousas na- 
cionaes civico-literarias? 

13 — Quaes são os intellectuaes mais illus- 
tres  de  S.   Paulo,  na  opinião  de  V.  Exa.? 

14 — Acha que os artistas têm necessidade 
de   um   Mecenas ? 

15 — Qual  a opinião de V.  Exa.? sobre os 
" Rebentos " ? 

16 — Acha V. Exa. que foi feita critica da 
obra de Machado de Assis? 

17 — Ouem é mais admirável João do Rio 
— ou "O Magnífico"? 

18 —   Quem   foi   mais   magnífico,   Lourenço 
de Medicis ou Jacques dAvray? 

19 —  Ou-1'   •-■   nninião   de  V.   Exa.   sobre   a 
imprensa de S. Paulo? 

20 —   Qual   a   opinião   de   V.   Exa.   sobre 
"A Lata"? 



A LATA 

^ o ANNEL 
engrossar o dedo com luvas de seguran- 
ça, de espessura proporcionada; ou, ain- 
da, como já foi alvitrado, metter-lhe o 
annel no dedão do pé direito, calçando- 
o de sandálias á moda capuchinha. 

Somente num caso, a difficuldade re- 
sultante para o uso do annel seria mes- 
mo insuperável: no caso do cidadão elei- 
to... não ter dedo. Cremos, porém, que 
açui está, justamente, a maior vantagem 
da instituição do annel. Poderá o eleito- 
rado dispensar, até, o trabalho de votar: 
a simples ceremonia da imposição do 
annel mostrará, sem erro possivel, se o 
candidato apresentado tem ou não tem 
dedo para prefeito... 

isrssHSSSssrs 

— Então o Alarico demittio-se de Dire- 
ctor   da  Limpeza   Publica? 

— E' verdade. E por motivo "bem fu- 
til... 

— Porque? 
— Elle achava que o serviço de Limpeza 

Publica era tão bem feito que, no brazão 
de S. Paulo, deveria figurar uma carroça 
dessas que, á noite, andam varrendo as 
ruas. O Washington não concordou: elle 
considerou-se desprestigiado, zangou-se e 
demittiu-se. Nasceu, viveu e ha de  morrer sorrindo. . . 
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Iíí 
INJUSTIÇA 

A instituição do annel, como distlncti- 
vo de cargo ou profissão, parece que 
tem origens ignoradas no seio profundo 
da noissa personalidade. 

Do contrario não se explica a exten- 
são inmmensa do seu prestigio, sempre 
crescente nos nossos costumes. O as- 
sumpto merece particular estudo e pôde 
fornecer matéria para três ou quatro 
conferências maiores e mais documenta- 
das que as do Sr. Alfredo Pujol sobre 
Machado de Assis. 

Já tínhamos os anneis de advogado, 
de medico, de engenheiro, de dentista, 
de professor, ds pharmaceutico, de ba- 
charel em sciencias e trêtas, de conego, 
de monsenhor, de bispo, de negociante, 
de cometa, de... etc, etc, etc, porque a 
lista ainda podia continuar por ahi além. 

Agora vamos ter mais um annel: õ de 
prefeito. A idéa já foi lançada e parece 
contar com bons elementos para ser 
aproveitada,  como merece. 

S. Paulo, esta heróica cidade, cabeça 
do Brasii e berço da independência, está 
afinal tomando consciência do seu valor 
e da sua nobreza. Os seus grandes feitos 
e prosapias já foram convenientemente 
blasonados num escudo de armas, cuja 
apreciação pretendamos preparar com 
aprofundados estudos de heráldica e 
armaria. Sorocaba, terra illustre pe- 
los seus algodoaes, pela sua força 
electrica, muar, bovina e cavallar, pá- 
tria de Varnhagem e de Luiz Nogueira 
Martins, precedeu a capital na composi- 
ção dos seus brazões. Era preciso acha 
tar Sorocaba. Mas achatar de uma ves 
Sorocaba, e todas as demais cidades 
villas e aldeias que doravante vão 
todas abrir escudo, com coroas muraes, 
braços moventes de destra e de senes- 
tra, quarteladas em goles, ouro e ou- 
tras cousas mais dessa difficil arte he- 
ráldica que agora todos sabem, menos 
nós. São Paulo precisava, pois, achatar 
estes logarejos na sua estulta pretensão. 
Não bastava um escudo, perfeito, bonito, 
acabado. Sorocaba também possue o seu, 
embora, segundo se proclama, errado, fa- 
lho e feio. Era preciso mais, muito mais. 

Dahi, a idéa do annel. 
Pois o bispo não usa annel? Porque 

não ha de usal-o o Governador da cidade 
cujo poder temporal é muitíssimo maior? 
Objectar-se-ha que o Presidente do Es- 
tado não ostenta annel honorífico. De 
accôrdo. Mas o Presidente do Estado tem 
outros signaes, além do queixo, que lhe 
dão lustre, imponência, e autoridade: 
tem secretario, ajudante de ordens, ca- 
sa civil e militar, guarda de honra, além 
do cortejo natural dos ministros, áulicos, 
palacianos, aggregados, etc; uma veT-5a5e555E 5D5H5H-e5H5H5H5S5g5H5H5H5HBa5a5S5S5a5H5H5H 5H 
dadeira corte, emfim, que bem dispensa 
um annel a mais para uso do Pretldente. 

Mas o Prefeito? Ao Governador de uma 
cidade como S. Paulo nenhum signal 
exterior se dâ, que demonstre a elevada 
cathegorla e grande autoridade do seu 
cargo. Por fôrma que o annel é mesmo 
uma idéa optima. Paça-se, pois, o annel. 
Mas aue se faça antes mais largo do que 
estreito. Do contrario, ainda poderíamos 
vir a ter tal prefeito, de mãos tão gordas 
ou tão grosso de dedos, que lhe fosse de 
todo  impossível enfial-os pelo annel. 

E' verdade, por outro lado, que, sendo 
o annel mais largo, poderia ao contrario 
ficar solto e mal seguro, correndo o ris- 
co de se perder, no dedo d'algum prefeito 
muito fino — queríamos dizer no dedo 
muito fino do tal prefeito... Neste caso, 
porém, haveria o recurso tacil de se lhe 

Honra ao mérito 

O Dr. Plínio Barreto anda 
malevolamente a propalar que 
o Dr. Mario Tavares nio tem 

talento —  VOX  POPULI. 

Anda o Plinio a dizer, pelas esquinas, 

Coisas tremendas do collega   Mario, 

A cuja acç5o, das letras no soenario, 

Faz despeitosas ailusSes ferinas. 

E, não contente ainda, por plagario 

Aponta-o... de Pacheco! E outras mofinas 

Vae forjando, com artes tão divinas, 

Que, mais um pouco,,, e o muda em dromedário. 

E' uma injustiça clamorosa e infame 

Contra a qual me revolto e sou o  primeiro 

A aconselhar que o publico reclame. 

Pois estou certo de que bastaria 

0 simples necrológio do Pinheiro 

Para tornal-o célebre num dia... 

Este JLeroy JBeatelieu de fancaria. 

Os funecionarios públicos andam to- 
dos macambuzios, mal humorados, de na- 
riz comprido. Porque? ' Será por cauisa 
dos novos impostos que lhes reduzem as 
pensões vitalícias? pelo augmento das 
horas de expediente? ou pelos novos re- 
gulamentos de arroxo arremessados con- 
tra elles como anathemas fulminantes 
lá do Paço Real dos Campos Elyseos? 
Será por causa do calor, da carestia da 
vida? Nada disso! Os funecionarios an- 
dam assim porque estão verdes de des- 
peito. Porque levaram uma lição tre- 
menda de civismo que os vai impedir de 
andar declamando contra o Governo den- 
tro das próprias repartições onde os 
recolhe a bondade paternal do Estado. 

Parabéns ao Dr. Cartola! Parabéns ao 
Dr. Batata! Clamavam por ahi que estes 
illustres estadistas eram protectores es- 
candalosos dos seus próprios parentes, 
nomeando um e outro os respectivos 
pimpolhos para os cargos de official de 
Gabinete nas Secretarias respectivas. E 
mais: que os distinetos rapazelhos não 
tinham nem competência nem mérito, 
além  do  de  serem  filhos  dos  papais. 

O desmentido dos honestos Secretários 
demorou a chegar. Mas chegou. E que 
desmentido! — Acachapante, pulverizan- 
te,  entupiu a  canalha  maldizente! 

Ficou provado, sem contradicção pos- 
sivel, por um facto claro, eloqüente, po- 
sitivo, que os dons filhos dos papaia al- 
cançaram os seus postos e se tomaram 
dignos delles exclusivamente por com- 
petência e mérito. A sua pouca idade e 
nenhuma antigüidade no serviço publi- 
co, não têm a minima importância: a 
própria lei estabelece que, em casos de 
concurrencia, o mérito prevalece sobre a 
antigüidade. Pois querem melhor pro- 
va de mérito do que esta que aqui está? 
— Foram estes dous illustres meninos 
os únicos (entendam bem—os únicos) os 
únicos funecionarios públicos que mere- 
ceram gratificação pelos serviços pres- 
tados o anno passado!! 

Sim', senhores: em recompensa aos 
seus extraordinários esforços, o Thesouro 
do Estado, cujo rigor é sobejamente co- 
nhecido, não teve outro remédio se não 
abrir as arcas e enteregar um conto de 
réis a um, e um pouco menos ao outro! 
Exemplo nobllitante para o funccionalis- 
mo pouco zeloso! 

Aproveitem a lição que lhes deram es- 
tes jovens rebentos de dous paredros 
impollutos, os quaes mostram, como di- 
zia o poeta, que "La valeur n'attend 
pas le nombre des années..." 

Honra  ao   mérito,   senhores! 
Eis ahi porque razão andam de nariz 

comprido os funecionarios, e a impren- 
sa gritadora de viola no sacco. 

E ainda ha quem censure os honestos 
Secretários... 

Entre os Srg. Mario Amaral e José Pau- 
lista do Brasil Piedade : 

— Esta idéa do annel está me dando que 

pensar... 

— Porque? 
— Acho que será necessário fazer um 

regulamento restrictivo do uao do dedo do 

prefeito. 
 ' ■> ] 

— Sim, para que elle não ande metten- 

do o dedo em toda a parte... 
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O CARTOLA 

Este Leroy Beaulieu de fancaria, 

Que o Morse de elogiar nunca se cança, 

Tinha certeza que a basófia e a pança 

A falta de talento lhe suppria. 

E, neste engano, ledo e cego,  um dia, 

Fazendo-se de sério e de carranca, 

Na arena da política se lança, 

Como quem grandes coisas pretendia. 

Foi deputado federal; banqueiro ; 

Jornalista de mérito... honorário; 

Fez intrigas com o Júlio e o Conselheiro. 

Presidente quiz ser... Soffreu degola... 

— Eis a historia do illustre secretario 

Que o vulgo chama de - Doutor Cartola. 

O SORRISO 

Nasceu, viveu e ha de morrer sorrindo. 

Se a vida lhe tem sido um mar de rosas. 

Ri aos homens e ás donas mais formosas 

Com o mesmo riso, descuidado e lindo. 

Ri, contente, as risadas mais gostosas; 

Triste, um sorriso doloroso, infindo... 

E vae, assim, com o riso, definindo 

Coisas doces e coisas  amargosas. 

Ri para o Queixo com um sorriso bello; 

Para o Cartola, com um sorriso inteiro; 

Para o Mesquita, pallido, amarello... 

0 rifão... fal-o rir: não vale nada... 

Hei de lhe pôr, na campa, este letreiro: 

Nasceu, viveu, morreu dando risada... 

BATATA 

Sahiu da Faculdade este portento! 

Misturando Carrara com  Lombroso, 

Aquino com Voltaire -- eil-o famoso 

Por ser um papagaio... de talento. 

Da Câmara sahiu; sahiu, furioso, 

Da velha Dissidência - o faro attento 

Para, apenas cheirasse um bom momento. 

Fazer-se governista fervoroso. 

Emfim, como Ministro elle se estreia, 

Neste ponto... é melhor estar calado. 

(E' o Nereu quem no diz lá da Cadeia.) 

E eu, por mim, ponho as barbas já de molho, 

Que o malandro, por força do ditado, 

Tem de aqui governar... por ser caolho. 

O KA^A' 

Káká, moço  pimpão, filho dilecto 

De Dom Chico Peru, rei desthronado... 

Foi galeno de nome:  - aposentado, 

Tornou-se de estadista um bom... projecto. 

Fel-o o Altino patrão da náu do Estado. 

E eil-o em seu posto, impertigado... o insecto 

Com as fumaças de um príncipe, mas recto; 

Com a "pose" de um Cartola,  mas honrado! 

E' cria de papae... De certo, é cria... 

Fossem todos, porém, crias como elle, 

E São Paulo outra coisa, então, seria. 

E' cria de papae... Nem elle o ignora... 

Mas quanta gente, com inveja deile, 

0 não ser filho de tal pae deplora?!... 
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o QUEIXO 

B B 

Tomo da penna... Deixo-a, desolado, 
Pois a tarefa exige outro instrumento. 
A minha concepção, o meu intento 
Demanda, pelo menos... um machado! 

Tomo o nas mãos... E, resoluto, assento 
De talhar, num soneto, o queixo amado. 
Procuro executar o plano ideado; 
Mas em vão me extenuo e me atormento. 

Em vão me esforço e com afan trabalho; 
Em vão a idéa encolho e o verso estico: 
— Todo o serviço, todo o esforço é falho. 

Pois, em seguida ao labutar de uma hora, 
Crendo findo o trabalho, verifico 
Que metade do queixo está de fora!... 

•Kl« 
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NA PARVONIA 
Porque o sr. Pulol vae entrar 

para a Academia Brasileira 

na mesma. Pica-se unicamente sabendo  que I nheiros,   que,   abandonando  situações   poüti- I te   em   magnifico   triumpho,   muito   embora 
o Sr. Dr. Alfredo Pujol leu Machado de As- ' cas  remuneradoras,  haviam ficado  em  pre- [ o   publico   delle   tivesse   consciência I 

caria situação financeira. Dominado assim Por forma que, assim trombeteado e 
por estes sentimentos, que são o segredo de j imposto á admiração basbaque da gente 
muitas  dedicações,   o   Sr,   Dr.   Júlio  de Mes-j ignara,   foi-se  animando  o   Sr.   Dr.   Alfredo 

Pujol,   e,   dentro   em   pouco,   ajudado   tam- 

Está resolvida a entrada do Sr. Dr. Al- 
fredo Pujol para a "Academia Brasileira de 
Lettras". Noticiou-o, com o peso da sua 
autoridade, o " Jornal do Commercio" ; pro- 
pala-o o próprio Sr. Dr. Alfredo Pujol, em 
manifestações de inusitado enthusiasmo. 
S. S. vai ter assento na poltrona de Macha- 
do  de Assis. 

Que leva o Sr. Dr. Alfredo Poujol á Aca- 
demia? Aquelles que conhecerem S. S., ape- 
nas através de suas obras, ficarão, com cer- 
teza, em difficuldades para responder «a- 
tisfactoriamente. Eu, não: tenho acom- 
panhado com vivo interesse o desdobrar 
de sua existência; e, assim, conhecendo-o 
intimamente, poderei explicar, com exhube- 
rancia, a sua ascensão á Immortalidade. 

O Sr. Dr. Alfredo Pujol não penetra na 
Academia pelo seu valor litterario: se fosse 
este o titulo a exhibir â porta do nobre 
cenaculo, teria de consolar-se cá fora o in- 
chado bibliophilo. S. S. litterariamente, fa- 
lhou na vida: é simplesmente um "rate". 
Mancebo esperançoso ha trinta annos, o 
mesmo havia de ser ainda agora, se logras- 
se possuir, como o excellente Júlio Cezar 
da  Silva,  o  philtro  da juventude eterna. 

O Sr. Dr. Alfredo Pujol nunca pôde trans- 
por   as  raias  da  mediocridade  nos   gêneros 
litterarios que tentou. Orador — e tem S. S. 
admiradores   férvidos   —   foi   sempre      ura 
rhetorico  balôfo,  que,   á     falta     de  imagi- 
nação   e   de   outros  predicados,      procurava 
prender a  attenção do  auditório com  os ri- 
bombos  de  uma voz  trovejante  e com  uma 
mimica   desordenada   e   afflictiva,   estudada 
ao   espelho.   Não   pôde   dizer   o       contrario 
quem   acaso   o   viu   e  ouviu   no   jury   ou  na 
tribuna popular.  Jurista.. .   Para,  neste as- 
sumpto,   dar  uma  idéa  do  merecimento   do 
embryonario immortal, é suficiente  lembrar 
o insuecesso da defesa, que fez, de Albertina 
Barbosa,  e, sobretudo, o seu concurso  para 
lente  da Faculdade  de Direito  de  S.   Paulo, 
em  que teve por antagonista o  Sr.  Dr.  Qa- 
ma   Cerqueira.   Creio   que   não   será   preciso 
recordar  factos  para  pôr  em  relevo   a   des- 
vantagem pasmosa que  levou o  Sr.  Dr. Al- 
fredo Pujol, que foi, como se sabe, reduzido 
a pouco menos de. ..   pó de traque.   No "Es- 
tado  de  S.   Paulo",   publicou   S.   S.,   durante 
algum  tempo,  umas chronicas —  "Os meus 
domingos"   —   fruto   da   elaboração   penosa 
de   uma   semana   inteira.   Ahi,   jamais   teve 
um   lampejo   revelador  de verdadeiro   talen- 
to. Foi, puramente, um vulagrlzador de pa- 
covices e de gallicismos. Mais nada. 

Critico. .. Agora chego ao ponto capital. 
Critico, fez o Sr. Dr. Alfredo Pujol uma se- 
rie de conferências sobre Machado de As- 
sis, na "Sociedade de Cultura Artística". As- 
sisti a todas ellas. Tenho-as aqui, a meu la- 
do, recortadas do "Estado de S. Paulo". Que 
representam? Um livro vulgar, escripto sera 
a menor dose de critério scientifico e inça- 
do de citações intermináveis, a demonstra- 
rem uma erudição de "Larousse" ou de 
"Almanach". Não ha nessas conferências 
uma nota pessoal, que affirme o senso es- 
thetico  do  critico  e  a comprehensão  exacta 

sis... na integra. Para quem possa adqui- 
rir os livros do mestre, é pouco, não ha du- 
vida . . . 

O Sr. Dr. Alfredo Pujol chamou a isso , quita imprime ao seu grande diário a orien- 
um — "Curso sobre Machado de Assis" ! O j tação que todos têm visto: de intransigen- 
"Estado   de   S.   Paulo"   tem-n'o   elogiado   de ; cia com os que não lhe são sympathicos, co- 
uma maneira descomedida.  Ha dias,  annun-   mo   o   Sr.   Eloy  Chaves   e  o   Sr.   Conselheiro   com   relativa   facilidade   a   lenda    de    uma 
ciando   a  ultima   das  taes  conferências,   ele- ( Rodrigues   Alves;   e   de   tolerância   absoluta    sciencia   hieratíca,    que    ninguém    apreciou 

bem   pela   sua   notável   audácia,   entrou      a 
deitar    rompancia   e    barriga,    consolidando 

vava ás nuvens o Sr. Dr. Alfredo Pujol, di- 
zendo que o "illustre litterato documentara 
PORMIDAVELMBNTB o seu trabalho". 
Upa !   que   esta   agora. . . 

JK 

com os seus amigos, como os Srs. Cincinato 
Braga, Paulo Moraes, João Sampaio e ou- 
tros. O Sr. Dr. Alfredo Pujol está neste nu- 
mero : amigo do peito do Sr. Dr. Júlio de 
Mesquita, começou a mirar-lhe o "Estado", 
por     meio      de      lente,      os      merecimentos 

nunca jamais, e de um talento litterario, 
que seria capaz de metter inveja ao mes- 
mo Sr Conselheiro Ruy Barbosa'. As- 
sim, não foi, de certo, difficil chegar ao 
Rio de Janeiro, a fama do triste rabisca- 
dor   insôsso,   methamorphoseado   em   grande 

oratórios e litterarios. Cada discurso ou ar- | escriptor ;    asssim,    pela   amizade   providen 
Que é,  entretanto,  se não  o valor littera- I tigo  que  o  Sr.   Dr.   Alfredo     Pujol   escrevia 

era uma cousa notável e assombrosa, re- 
veladora de excepcional talento. O fiasco 
do concurso na Faculdade de Direito, por 

exemplo,    foi    transformado    milagrosamen- 

rio, o que leva o Sr. Dr. Alfredo Pujol á 
Academia Brasileira de Lettras? A falta 
de gente melhor em S. Paulo ? Não : ahi te- 
mos Luiz Pereira Barreto, homem que ha 
muito já lá devia estar, pelo seu brilho de 
escriptor e pela sua immensa cultura ; Ama- 
deu Amaral, poeta suavíssimo e prosador 
solerte; Gustavo Teixeira, que, se umas ve- 
zes tem descabidas lamentáveis, outras, o 
mais freqüentemente, se mostra ura vate 
magnifico; Aristeu Seixas, artista do ver- 
so, critico de raras qualidades, polemista 
de pulso; Wenceslau de Queiroz, que, desi- 
gual embora, é merecidamente considerado 
como ura poeta de talento; e outros e ou- 
tros que, na província das lettras, deixam 
a perder de vista o profanador da obra de 
Machado   de   Assis. 

O que leva o Sr. Dr. Alfredo Pujol á 
Academia Brasileira é, apenas, a sua incon- 
cebível "chanche", por um lado, e, por ou- 
tro, a sua audácia,! Outra cousa não pôde 
ser. De facto, depois do que ficou dito, a 
conclusão a que se chega é esta: que os me- 
recimentos litterarios do Sr. Dr. Alfredo Pu- 
jol consistem somente em possuir uma vas- 
ta bibliotheca, ricamente encadernada; em 
corresponder-se cora Anatole France, cora 
Paul disto, Paul daquillo; era ter livros com 
a dedicatória, do próprio punho, de summida- 
des litterarias de todo o orbe, dentre as 
quaes dizem até que figuram Homero e Dan- 
te! e era ser, finalmente, amigo intimo do 
Sr.  Dr.   Júlio   de  Mesquita. 

Agora, indagará espantado o leitor: -;— 
Então o Sr. Dr. Júlio de Mesquita podia lá 
pôr o Sr. Dr. Alfredo Pujol na Academia 
Brasileira de Lettras? Pois eu lhe affirma- 
rei, convencido ;—podia e pôde. Porque não 
ha duvida que o renome do Sr. Dr. Alfredo 
Pujol deve-o elle quasi que exclusivamente 
ao Director do "Estado de S. Paulo". O Sr. 
Dr. Júlio de Mesquita é um homem curio- 
sissimo. Tem muitos defeitos: é irritavel e 
irritante, intolerante e absorvente; é mes- 
mo intratável para a generalidade dos indi- 
víduos que delle se acercam. Mas estes de- 
feitos, explicáveis pelo seu temperamento de 
neurasthenico, são compensados por grandes 
qualidades, que nos fazem, muita vez, admi- 
rar o homem que nos desgosta. O Sr. Dr. 
Júlio de Mesquita é, antes de tudo, araigo 
dos seus amigos. Affectivo em extremo, 
quando alguém lhe cáe na sympathia, tor- 
na-se pródigo de attenções e gentilezas, não 
se lhe dando mesmo de fazer sacrifícios, 
quaesquer que elles sejam. Haja vista o seu 
procedimento no tempo da primeira Dis- 
sidência : dado o rompimento com a facção 
governista, o Sr. Dr. Júlio de Mesquita che- 

cial do Sr. Dr. Júlio de Mesquita e pela 
audácia que o caracteriza, se abriram., de 
par em par, as portas da Academia ao Sr. 
Dr.   Alfredo   Pujol. . . 

ERASMO. 
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da obra do mestre. De maneira que a gente 1 gou a pôr a burra do "Estado" á disposição 
■chega ao fim...   como  estava no principio: | de  alguns dos  pais  da  pátria, seus  compa- 

Ktfká. moço pitnp ão, filho dileeto 
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Rareando vSo agora as bibliothecas, 

Nas guerras que este mundo põem em cacos. 

Mil incêndios, quaes rábidos macacos, 

Os livros fazem voar, como petecas. 

Já Louvaina, já Brouges ~ grandes Méccas, 

Que albergavam as sciencias nos  buracos ~ 

Os sábios, que, em saber, só, tem seus fracos. 

Lamentam com insultos de munhecas. 

-- Dom Pujol! -- que em paiz de mamelucos 

Gran fama já lograste nas potócas ~ 

Exulta com taes obras de malucos! 

Ostenta a livraria a estes babacas ! 

Pois, antes que anoiteça á voz dos cucos, 

Em laureado acadêmico te trocas... 
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O FINCISTA DE BDTUMTU' 
Causas próximas e remotas 

da reforma da decretaria 

da Fazenda :-: 

— Não tolero mais esta situação e 
não posso permittir que outros, com 
menos serviços e menos tirocinio poli- 
tico, façam figurações — exclamava, 
á porta da "Rotisserie", o illustre Sr. 
Jucá José Meu Pilho, o extraordinário 
estadista que fez os seus estudos de 
sicencia das finanças em Botucatu': 
primeiro, num armazém de seccos e 
molhados, e, depois, na fazenda "Santa 
Maria". 

Intrigados, ficamos a pequena dis- 
tancia, para ouvir o proseguimento da 
palestra, que promettia ser muito inte- 
ressante. 

— Pois você, que é o Presidente do 
Conselho, pôde arrumar as cousas a seu 
modo — disse o Dr. Veriano, compa- 
nheiro  do  eminente  financiiita. 

—E vou arrumal-as. O Eloy, que é 
■uma criança, que em onze annos de de- 
putação federal fez apenas três discur- 
sos, é o illustre Secretario dos Negócios 
da Justiça e da Segurança Publica"; o 
Cândido, dissidente encapotado, sem o 
minimo conhecimento do que seja admi- 
nistração, é o "operoso Secretario da 
Agricultura, Commercio, Viação e 
Obras Publicas"; o Oscar, bigorrilhas 
que é quem é por ser fiiho de quem tudo 
pôde, é o "menino de ouro do Altino 
e Secretario do Interior e Instrucção 
Publica:   e   eu... 

— Ora, você é Secretario da Fazen- 
da... 

— Sim, tenho um titulo que desappa- 
rece perto dos de meus collegas, que 
são Secretários de uma porção de cou- 
aas. Que exprime -Secretario da Fa- 
zenda"? 

— Muita  cousa. 
— Qual nada. Inda hontem, um ame- 

ricano que aqui esteve julgou que eu 
fosse Secretario de uma fazenda de 
café. 

— Então esse homem não era ame- 
ricano;   era   portuguez... 

— Não offenda meus parentes; era 
americano. E, como elle, muitos extran- 
geiros   confundem   Fazenda,      Finança, 

i com fazenda, propriedade agrícola, fa- 
zenda de café... E eis ao que estou re- 

' duzido, depois de longos annos de vida 
i política, depois de ter sido tudo nesta 
' terra; cheguei, aos olhoal de muiljos, 
; a administrador de fazenda de café! Me- 
i nos do que o meu inimigo Washington, 
! que   é   "Governador   da   cidade"! 

— Não  é  tanto  assim. 
— E' o que lhe estou dizendo, — gri- 

I tou  o  financista,  ao  mesmo  tempo  que 
cofiava o bigode e endireitava a gola 
do fraque. Estou em posição tão incom- 
moda que resolvi tomar attitude e ar- 
ranjar mais um titulo. Já fallei ao Al- 
tino a respeito. 

— E  elle? 
— Respondeu que estava de accor- 

do. Nem podia deixar de estar, pois 
que, se eu o abandonasse, ficaria elle 
em má situação, visto como não vejo 
aqui ninguém entendido  em finanças. 

— Então  a  cousa  está arranjada? 
— Está e para já. 
—Qual será o seu novo titulo? 

— Vou reorganizar a Secretaria e, no 
Regulamento^ passará ella. a iser "Se- 
cretaria da Fazenda e do Thesouro" eu, 
por conseguinte. "Secretario da Fazen- 
da e do Thesouro". Que tal? 

— Magnífico. Mas Fazenda e Thesou- 
ro não exprimem a mesma cousa? 

— Absolutamente, não. "Fazenda", in- 
dica que eu estudo os assumptos finan- 
ceiros do Estado; -e "Thesouro" que 
quem guarda as chaves do cofre do ara- 
me  sou  eu. 

— De maneira que o americano não 
estabelecerá   mais   confusão. 

— Assim penso. 
E ahi estão explicados, no dialogo 

que fielmente reproduzimos, os motivos 
que levaram o financista de Botucatu' 
a  remodelar  a  Secretaria  que  dirige. 

Não têm, pois, fundamento os boatos 
propalados por indivíduos perversos, 
que attribuíram á vaidade do Jucá José 
Meu Filho a reorganização do importante 
te departamento  estadoal. 

Pós de Mico 
Naa tbermas: 

— Tem razão, diz a creada. 
— Pois tem, replica o padeiro. 
Ficou de cara lavada, 
Mas pagou com seu dinheiro... 

No alto bordo: 
— Está á venda a bibliotheca Eduardo 

Prado. 
— São mais alguns ''Koll-royces" que 

vêm  para  S.  Paulo... 

Um pequenlto, ua escola: 
— Que quer dizer patarataf' 
O professor;  — Dom Cartola 
Ou Dom  Cândido Batata. 

A'  porta do ("astellões : 
— O" Zé Maria, diz ahi alguma pilhé- 

ria. O Caio já disse a delle; o Ignacio, 
também. . . 

— Não sei nenhuma de eór. 
Authentica. 

Vae a banhos o Batata. 
Parem. . .  ua lama se atola. 
— Que suceedeu com o manata? 
— Tudo intrigas do Cartola... 

No  Fórum : 
— Então, o Cândido Motta processou e 

obteve  a  conrlemnação   do  Nereu  Pestana í 
— De facto, o homemzinho levou com 

quatro mezes de prisão e 4õ0$000 de multa. 
— Mas por que motivo foi intentado O 

proc«sso? 
— Porque o Nereu disse que elle tomou 

banho em Caldas... 

GLOSA 
MOTE:    Mandou   fazer   gallinheiro 

E foi geral o protesto 
Mas   pagou   ão   seu   dinheiro 
Não ha ninguém mais honesto I 

Ministrando a Agricultura, 
O Dom Cândido Batata 
Logo   teve  a  idéa  exacta 
Do   lustre  da   Sinecura; 
Por   fazer   melhor   figura, 
Com pasmo do mundo inteiro, 
Poz   em      casa   jardineiro, 
Deu-lhe  os  planos   d'uma  fonte, 
E,  depois,   quasi defronte, 
Mandou fazer gallinheiro. 

Ficou  bonito  o  serviço 
—A cousa é mais que notória— 
Mas   o  restante  da  historia 
ET que não foi nada disso; 
Descobrira-se o feitiço 
Do   gallinheiro   e  do   resto, 
Pois — sendo, embora, modesto 
O  gasto  do  Secretario — 
Lesava   o   publico   erário, 
E foi geral o protesto. 

"Três contos. A tanto monta 
— O cobrador lhe dizia — 
" O   que   Vossa   Senhoria 
"Ao   fisco   deve,   por   conta." 
Accesa briga se aprompta 
Entre o illustre caloteiro 
E   Dom   Cartola ;   o   primeiro, 
Temendo   maior   aggravo, 
Berrou,   damnou,   ficou bravo, 
Mas pagou  do seu dinheiro. 

O   caso  foi  commentado,  ■ 
Emquanto   noticia  fresca, 
Como   cousa   picaresca, 
Nos   jornaes   do   nosso   Estado; 
Mas, tudo bem ponderado, 
Não  concordo  com   tal  gesto; 
Pois é claro,  é manifesto, 
Que, nem querendo, o Batata 
Tem   queda  para   a  mamata: 
JVao  ha ninguém  mais  honesto! 

Grandes THEMAS 
K 

Policia e Maus 
Costumes * J 

Rebentou, nestes últimos tempos, pela po- 
licia paulistana, um zelo pela moralizagão 
e saneamento dos costumes, que tem con- 
quistado applausos calorosos da Imprensa 
conservadora e da honesta burguezia. Sem 
duvida nehuma, a moral é uma grande cou- 
sa e uma cousa, antes de tudo, respeitável, 
da qual não é licito discorrer levianamente. 
Antes, portanto, de fazer coro com a 
imprensa e a burguezia, é meu de- 
ver, tanto de Jornalista quanto de pensador, 
examinar com a necessária calma o real 
sentido do gesto da policia e as conse- 
qüências que é capaz de acarretar. O pri- 
meiro enthusiasmo pôde levar ao erro; o 
primeiro Ímpeto pôde ser apaixonado. Es- 
queçamos, pois, e provisoriamente, as pai- 
xões e os preconceitos para estudar o as- 
sumpto á pura luz da critica histórica e so- 
cial dos factos. Então se verá se as auto- 
ridades policiaes merecem, ou não, esses 
louvores unanimes, que as estão encora- 
jando. 

Mas, de que se trata, afinal? Que aconte- 
ceu, ou está acontecendo, para motivar um 
exhordio como este, cheio de tantas pre- 
cauções, tantos blocos e ambages? 

O que ha. . . é que o thema é mesmo ou- 
riçado d'asperezas. difficil de menenr-. re- 
belde aos temperos artificiosos da lingua- 
gem. Tentarei, comtudo, arrostar ás dif- 
ficuldades temerosas da empreza, sõ por não 
se privarem os contemporâneos destes fru- 
ctos maduros de meditações profundas e 
demoradas, nos quaes prematuramente en- 
caneci. 

Valha-me,   antes  de  tudo,   a  desculpa  do 

bom Montaigne em transe semelhante: "Je 
sçais bicn que fort peu de gents rechigne- 
ront á Ia licence de mes escripts, qui n'ayent 
plus á rechigner á Ia licence de leur pen- 
sée." 

Dito isto, varridas as fuligens do bestun- 
to com duas boas cachimbadas, deitada 
abaixo uma pilha de volumes para as gra- 
ves citações — varemos pela escabrosa es- 
curidão dos factos a dentro: na mão es- 
querda, a lanterna do bom senso; na di- 
reita, bem seguro... o porretinho dfi. cri- 
tica. 

E' a cidade de S. Paulo uma capital cos- 
mopolita, onde, ao antigo elemento nacio- 
nal, ainda em maioria, se vieram misturar 
com grande confusão de raças e civiliza- 
ções indivíduos escumados de todos os pai- 
zes do mundo, desde a Grécia até o JapSo. 
Dahi a grande e natural instabilidade com 
que aqui se apresentam todos os usos e cos- 
tumes, sempre tendentes a tomar fôrmas, 
ora extravagantes, ora ridículas, no seu 
crescimento excessivamente rápido, de con- 
tinuo perturbado. Pôde-se sustentar, até, 
sem custo, que entre nôs sô duas institui- 
ções d'estreito parentesco têm conservado 
com poucas dífferenças o seu cunho, primi- 
tivo, característico, do gênio nacional: o 
carnaval e a política. 

Noutras a desorganização é palpável, de- 
monstrando bem a nossa inexperiência, a 
nossa infância, a nossa paspalhice. Entre- 
tanto (é Justo que se diga) as cousas não 
são sempre tão ruins como parecem. Neste 
caso, por exemplo, dos máos costumes, so 
nem sempre a gente paulistana se tem mos- 
trado modelar em seus processos, não se 
pôde negar que muitas cousas apresenta 
merecedoras de admiração e até de estudo, 
porque parecem revelar uma grande dose 
de esclarecida tolerância e de espirito phl- 
losophico, difficeis de se admittir á primei- 
ra vista. 

Na verdade, é facto averiguado que a 
sociedade  paulistana   andava   demonstrando 

certas tendências muito pouco disfarçadas 
para attenuar quanto possível o asperrimo 
ostracismo em que dantes se forçava a Ja- 
zer essa classe perigosa do Eterno Femi- 
nino, que nos fascina com as delicias do 
peccado. 

Espantando-se a policia, com o caminho 
que as cousas iam tomando, resolveu, cheia 
de zelo austero, travar a tempo a corrida 
para o abysmo. 

Dahi, uma série de regulamentos, provi- 
dencias, prohibições, que a imprensa e a 
burguezia appiaudem enthusiasmados. An- 
dou bem a policia? Tem razão a burgue- 
zia? — Pôde ser. 

Quanto a mim, estou convicto que as ten- 
dências tolerantes do paulista deviam ser 
olhadas com certo respeito e, até, com sym- 
pathia: nem careço de argumentos para 
provar, com abundância, que essas tendên- 
cias se inspiram na lição da historia, no 
bom gosto, na cultura... na moral christã 
da mais legitima ! 

Leitor  amigo,   não  te  escandalizes. 
E antes que indignado lances de ti este 

papel, escuta as cousas que te vou dizer, co- 
mo alguém que tudo ignora e vai procu- 
rando a verdade sõ com as luzes naturaes 
da intelligencia. Has de ver, em breve, se, 
por acaso, és christão, que outros não são 
os ensinamentos bíblicos revelados; e, se o 
não és. me agradecerâs estes fundamentos 
scientifioos  de moral, que tenho  descoberto. 

Consideremos a... Como havemos de 
chamal-a? — A hesitação é natural diante 
da extraordinária exuberância da língua 
portugueza em termos apropriados a todas 
as feições e a todas as categoria» da mu- 
lher mundana; infinita variedade que vae 
desde a mísera cantoneira á faustosa cor- 
tezã. Consideremos, pois, a mundana (por 
ser este o termo mais genérico). Que vem 
a ser a mundana, afinal de contas? — Será, 
por ventura, um ente pernicioso, com os es- 
tygmas do crime, passível de penas perante 
a lei? 

— Claro   está    que   não    é    nada    disto. 

A mundana é apenas uma mulher em an- 
tagonismo com a instituição social da Famí- 
lia. Nada mais. Taxada de uma ignomínia 
convencionalmente indelével, o seu destino é 
uma fatalidade. Nada mais lhe resta, dado 
uma vez o traiçoeiro escorregão. senão pro- 
seguir no declive começado. 

Esta é a lei imposta ás filhas de Eva 
pelo orgulho estúpido dos homens. Mas é 
evidente que é uma lei sem fundamento, 
quer moral, quer natural. Em primeiro lu- 
gar, é simplesmente iniquo pretender sujei- 
tar as mulheres a uma regra de conducta 
forjada pelos homens, sem nehum conheci- 
mento dellas. Além disso, sendo o peccado. 
tão fácil de commetter, é uma cousa mons- 
truosa que não haja contricção nem con- 
versão que rehabilite a peocadora. 

O simples bom senso estabelece, pois, e 
sem contstação, que o labéo das mundanas 
é sõ condicional e não de facto. Isto, 
de maneira nehuma, não quer dizer 
que se devam demolir de vez as barrei- 
ras salutares que da Perdição extremam a 
Família. Com serem de convenção por natu- 
reza, não é menos certo que os limites dos 
dous campos não se poderiam supprímir 
nem baralhar, sem graves inconvenientes 
para o equilíbrio estabelecido nos negócios 
deste mundo, que é, sem duvida, o melhor e 
o mais bem concertado d© todos os mundos 
conhecidos. . . Nada de confusões, por con- 
seguinte ! 

Todavia, observando bem alguns gestos 
expressivos da nossa alta sociedade, sere- 
mos forçados a reconhecer-lhe faculdades 
intellectuaes as mais subtis, perante o modo 
discreto, elegante, generoso, pelo qual mos- 
tra conhecer por simples Intuição estas ver- 
dades transcendentes, que eu sô á força de 
penosas meditações alcancei trazer á luz. 

Veja sô o leitor que tacto! que finura! 
que habilidade! São três somente os dias do 
anno em que a approxímação e exploração 
reciprocas das duas zonas antagonistas se 
apresentam favorecidas pelas circumstan- 
cias. Três, somente! — Os três dias de car- 
naval. Pois bem!  Esses três dias são todos 



A LATA 

DE GALLINHEIRO... 

SãO JOSé 

Sabemos que está trabalhando neste 

theatro a companliia lyrica Rotoli-Billoro. 

Não fomos ainda lá; mas não vaclllamos 

em afflrmar ao publico que os especta- 

culos têm sido excellentes e muito con- 

corridos. Nós aqui, na "Lata", adoptamos 

o processo de critica do Sr. Wencesláu 

de Queiroz, no "Correio Paulistano" — 

o mais pratico e efficaz de quantos co- 

nhecemos. Fazemos a critica pelo pro- 

gramma: conforme os artistas que to- 

mam parte no desempenho, este é, para 

nós, bom ou máu. A peça representada é 

sempre a annunciada, ainda que, por 

por motivo de força maior, haja sido su- 

bstituída por outra, á ultima hora. Isto 

nos poupa o trabalho estafante de ir aos 

theatros e de escrever a altas horas da 
noite. 

A Companhia Rotoli-Billoro já repre- 

sentou segundo podemos affirmar pe- 

los annuncios — o "Guarany", a "Bohe- 

mia", o "Trovador", a "Carmen", a "Fa- 

vorita", "O elixir de amor" e outras. To- 

das foram levadas á scena com acompa- 

nhamento de orchestra e coros, sob a ba- 

tuta de um regente experimentado e com 

applausos geraes da assistência. 

Nós, aqui, não regateamos as nossas 

palmas aos esforçados artistas que    com 

tanto garbo se houveram. Entretanto, não 

podemos  furtar-nos  a  uma  pequena  re- 

clamação,  pois extranhamos que, dentre 

o grande numero de peças já representa- 

das, somente figurasse uma — "O Gua- 

rany" — de autor brasileiro, o saudoso 

Sr. Carlos Gomes. Parece-nos que outras 

peças  nacionaes  mereciam  também     as 

honras da scena; um povo que já contri- 

buiu para a arte com obras como, para 

não citar outras, "O rei Guilherme", do 

Sr.   Queiroz  Assumpção;   o   "Caso  Colo- 

nial", dos Srs. Carlos de Campos e Go- 

mes Cardim,  "Foscarina",  de  J.  Gomes 

Júnior;   e,  sobretudo,   "Historia  de  um 

Pierrot",  musica de  C.  Pagliucchi  e  li- 

bretto de Jacques d'Avray,—um povo tal 

bem pôde  dispensar  a collaboração     de 

autores  estrangeiros  sediços  e  de valor 

muito  discutível,  como  os  Srs.  Puccini, 

Leoncavallo  (que pelo nome não se per- 

ca), Verdi, Rossini, etc. etc. A preferen- 

cia pelas operas importadas só se pôde 

dar  com  grave  prejuízo   do   movimento 

nacionalista, em boa hora auspiciosamen- 

te provocado pelo  festejado  bardo     Sr. 

Olavo Bilac. Assim, sem pretender ferir 

a Companhia Rotoli Billoro, que, afinal 

de contas, nada tem que ver com a depres- 

são do nosso civismo, julgamos de bom 

aviso chamar para o facto a attenção do 

Sr. Dr. Pedro Lessa, muito digno Presi- 

dente da "Liga Nacionalista".  S.    Exa., 

aproveitando a opportunidade de se achar 

em S. Paulo, não faria nada de mais si 

se desse ao trabalho de passar pelo thea- 

tro   "São   José",  afim   de   verificar   "de 

visu"   a  procedência  de  nossa  reclama- 

ção. 

BOA  VISTA 

Neste theatro, está funccionando a 

Companhia de cômicos nacionaes do Sr. 

Gomes Cardim. Estreou com "La Flam- 

bée", de Kisteamaher. 

Cabem aqui as mesmas observações 

acima  expendidas. 

E com maior razão ainda, porque essa 

Companhia tem como artigo primeiro do 

seu programma o levantamento do Thea- 

tro  Nacional. 

Kistemacker! "La Plambée"! O'manes 

de Arthur Azevedo e João Caetano!:! 
Pois, então, quem possue actualmente 

auctores como Gomes Cardim, Bento de 

Camargo, João do Rio e Arlindo Leal 

precisa lá de recorrer a peças extrangei- 

ras e de auctores de nomes tão rebarba- 

tivos?! Decididamente, isto vae por máu 

caminho. Que diriam os francezes se os 

Srs. Guilherme de Almeida e Oswaldo d-; 

Andrade se lembrassem um dia de fazer 

representar as suas peças em Paris?!... 

Ah! Sr. Dr. Pedro Lessa, tome uma 

providencia, por piedade! 

APOLLO 

Trabalha aqui uma companhia de va- 

riedades. Os programmas, na verdade, 

não têm sido mal organizados. Mas no- 

ta-se nelles a mesma falta de patriotis- 

mo de sempre! Ha de tudo nesses pro- 

grammas ... menos artistas brasileiros. 
Sae uma Senhora ao palco. Quem é? E' 

uma franceza, ou    uma    italiana,     ou 

uma japoneza!  Elemento nacional... no- 

ves fora, nada! Não teremos, acaso, para 

o gênero, artistas indígenas? Temol-as e 

de sobra: ahi estão a Bupiuba, a Bororó. 

o Duque, os Geraldos, o celebre cômico 

Benjamin, o Polidoro, a Nena, o Bifano, 

o  Cícero  Marques  e  muitos  outros  que 

seria fastidioso ennumerar. E cançonetas? 

Também não faltam:   temos a "Cabocla 

do  Caxangá",  o  "Luar do Sertão"   (tão 

lindo), o "Meu boi morreu"  (que mere- 

ceu as honras de uma traducção em iu- 

glez), a "Yayá me deixe", a "Vem cá mu- 

lata", a "Sabina", e outras ainda, de in- 

discutível valor artístico, como as do no- 

tável   cançonetographo   Sr.   Felix   Otero. 

E'   isto...  Como  se  já  não  bastasse  o 

nome Appollo, tirado da mytologia gre- 

ga, quando possuímos na nossa divinda- 

des, cujos nomes com vantagem poderiam 

brilhar no frontespicío do apreciado café 

concerto, taes como o Sacy-perêrê, o Boi- 
tatá, etc.  etc. 

Seria de mais solicitar ao Sr. Dr, Pe- 

dro Lessa que fosse dar uma vista d'olhos 

ao referido theatro? 

VERíSSIMO. 

Folk-lore 

Batata pegou  Cartola. 
Cartola pulou p'ra trais. 
As menina 'stSo dizeno: 
Cartola  não  presta  mais. 

Diz a gente, na cidade, 
Que  a crise que nos assola 
E'   devida...   á  habilidade 
Do   financeiro   Cartola. 

intellig-entemente ■ aproveitados na obra edi- 
ficante desse caridoso congragamento. O 
carnaval deita abaixo as convengões, não é 
assim? — Pois abaixo a convenção contra 
as mundanas! Nos bailes mascarados da 
grande roda, tudo se nivela, por conseguinte. 
is'ão ha distincções artificiaes. Só ha mas- 
carados, que trocaram a mascara de todos os 
dias por outra mascara de setim ou de car- 
tão. Eis chegado o grande momento ! Quan- 
ta curiosidade contida! Quanta revelação 
curiosa não se poderá obter? 

Bão os corações puros que interrogam os 
corações maculados. Vão começando as ti- 
midas sondagens, que as dansas, as luzes, 
as vozes e o champagne, aos poucos enco- 
rajam até os limites próximos da loucura. 
Haverá nada mais ineffavel que a recon- 
ciliação momentânea de dons mundos ini- 
migos? Oh! suave mysterio!... Sursum 
corda! 1 

Catões de meia tigella! Cessai os vossos 
vãos discursos indignados, contra o que cha- 
inaes a corrupção da nossa socldade! 
Esta nobre sociedade paulistana está, 
ao contrario, a reclamar os mais justos en- 
comios. Pois que, procedendo desta íórma, 
attesta,  antes  de tudo,  o seu bom gosto. 

Keiião. dizei-me: — a mulher é ou não 
é uma obra cVarte? — E'. Obra d'arte que 
se manifesta não sô pela belleza physica 
pura e simples, mas sobretudo pelo gesto, 
pelo vestuário, pelo donaire, pela gra- 
ça. Mas, principalmente, por essa invenção 
sobrehu/nana que faz da mulher uma obra 
aparte na creação, tornando-a superior ás 
deuzas  immortaes:   a moda feminina. 

Ora, estas cousas todas, que fazem da mu- 
lher o próprio objecto da arte por excellen- 
cia, ninguém contestará que na mundana 
se encontram no mais alto gráo. E' a mun- 
dina. rue as cultiva e aperfeiçoa por dever 
profissional. 

Quem haverá ahi, que, melhor que uma 
linda peccadora, possa ensinar ás bellas e 
honestissimas   senhoras,   os   segredos   mais 

fascinantes   do   tango,   o  corte  mais   gracio- 
de umas saias? 

—   Ninguém ! 
Cogo, do ponto de vista do progresso ar- 

tístico, só vantagens advêm da incriminada 
iipproximação. 

Que dizer, pois, de conhecido vespertino, 
cujo pudor excessivo o levou a dar conse- 
lliüs á policia — que impedisse ás transvia- 
das a participação nos espectaculos e diver- 
timentos públicos freqüentados por famí- 
lias? 

Se fosse decretada a vexatória prohibição, 
havia de ver o moralista a falta que faria 
nessas festas o seu melhor elemento deco- 
rativo, o que nos theatros, nas corridas, nos 
cimenas, é a nota mais vibrante, a côr do 
quadro que lhe dá contraste, servindo, além 
disso, de escola de elegâncias, senão de 
compostura. 

Assim, é, pelo menos, como estas cousas 
se entendem nas grandes metrópoles do 
mundo, segundo tenho lido em revistas e 
romances. E isto mesmo confirmam os cíne- 
matographos e o testemunho insuspeito de 
pessoas viajadas e instruídas. Seria, logo, 
rematada estultice pretender afastar do 
commercio da sociedade uma parte delia 
que contribue honestamente para a belleza 
e  brilho  das  reuniões mundanas. 

Afinal, o pudibundo vespertino está a pec- 
car por incoherencia. Pois, se são sin- 
cetos os seus propósitos, parece-me que 
não era sufficiente impedir á "Perdição 
todo contacto com as famílias; cum- 
pria também prohibir que a Família in- 
vadisse o campo adversário, nos taes 
bailes carnavalescos, onde imperam as per- 
didas. . . Mas esta idéa é tão absurda, tão 
encontrada com o progresso, e tão mal acei- 
ta seria, que andou bem o jornalista em não 
lembral-a:  era perder  a freguezla. 

A nossa nobre sociedade d'alto bordo não 
revela somente o seu bom gosto com tal 
procedimento; mas, sobretudo, uma eleva- 
disssima cultura, inspirada na veneravel li- 
ção das Sagradas Escripturas. B' um exem- 

plo edificante do bom uso da lógica em ma- 
téria de moral christã. 

Esta doutrina, que já tenho esboçado, so,- 
bre a natureza convencional e transitória da 
ínterdieção das marafonas, nenhuma só vez 
é desmentida, quer no Antigo, quer no Novo 
Testamento. 

Moysés, regulamentou, em todas as mi- 
núcias, o commercio entre mulheres e va- 
rões, ennumerando os casos todos em que 
as pessoas se tornavam immundas e reque- 
riam as purificações rituaes feitas no Tem- 
plo. Estas disposições, que alcançavam os 
mais Ínfimos pormenores. applicavam-se so- 
bretudo á mulher, em diversas oircumstan- 
cias. As paridas, por exemplo, eram impu- 
ras por quarenta dias, e impuro, também, 
quem lhes tocasse. 

Entretanto, apezar de tantas mínudencias, 
nem uma única vez se faz menção da im- 
pureza das mundanas! — Isto prova que 
Moysés não enxergava a sancção divina na 
deshonra que as estymatiza. 

Nem se diga que as leis eram assim por 
ser, naquelle tempo, desconhecida a profis- 
são de cortezã. — Na conquista e extermí- 
nio de Jerichô, manda Josué que seja pou- 
pada a vida somente a uma tal Madama Ra- 
hab — Sola Rahab meretrix vivat — porque 
escondera dous espias dos hebreus. 

Accrescenta a historia que esta insígne 
rameira casou e gerou prole numerosa entre 
os seus conquistadores. Por onde se vê que 
o seu mérito nada perdera, de facto, pelo op- 
probrio convencional da antiga condição. 

Mas, o melhor de tudo é que este nome 
da Rahab se repete na Genealogia de Nos- 
so Senhor Jesus Christo, Evangelho de São 
Matheus ! — E' admirável, na verdade, que 
os pregadores sagrados nunca tenham apro- 
veitado esta circumstancia extraordinária 
para mais encarecer os merecimentos da hu- 
mildade. 

Jesus Christo, porém, nunca desonrou de 
patentear a nenhuma conta em que tinha os 
decretos transitórios dos homens notando de 
infâmias indeléveis as tristes peccadoras; 
muito bem o demonstrou no episódio com- 
movedor da Magdalena, e na absolvição da 

esposa adultera. E com bons fundamentos 
se acredita que de adúlteras e de madgna- 
lenas era composta na maior parte a multi- 
dão de mulheres que O seguia. Pois, bem 
avaliava Christo quama . ■ 
dadeiro desprezo de si mesmas o seu triste 
mister lhes incutia, acostumando-as a car- 
regar sem revolta o peso de injusta igno- 
mínia. De maneira que a humildade destas 
peccadoras Lhe parecia a Elle mais confor- 
me ao seu meigo Coração do que a soberba 
honestidade das "outras" que impam de vir- 
tuosas. 

Jesus, em summa, nada mais fazia que 
se conformar com as palavras do propheta: 
Tu, autem, fornicata es cura amatorihus, 
hiultis; tamen revertere ad me, dicit Do- 
minus, et ego snscipiam te. — Jer. I! 
dou a traducção, pois era ensinamento inú- 
til á nossa sociedade d'alto bordo, que tão 
bem  se  inspira neste  lemma  sagrado. 

Eu assisti aos bailes mascarados do Tria- 
non, do Appollo, do Casino, Testemunhei os 
gestos de congraçamento que foram causa 
destes commentaríos. Juro, pelos deuses im- 
mortaes, que procurei ser imparcial e jus- 
ticeiro. Por onde me sobejam motivos de in- 
tenso júbilo, por ter verificado que o proce- 
dimento, á primeira vista censurável da 
nossa sociedade d'alto bordo, é, na realida- 
de, justo, bello, discreto, conforme á Reli- 
gião, Representa, em todo caso, uma ten- 
dência, que não pôde ser desprezada pela 
policia de costumes, nos seus novos regula- 
mentos contra as decahidas. Cumpre-lhe tal- 
vez moderar um pouco o zelo, se não quizer 
provocar protestos imprevistos das sympa- 
thias offendidas. 

Assumptos graves como este requerem 
estudo profundo e aturada meditação. Acon- 
selho, pois, á policia que, antes de proseguir 
na sua obra, se aproveite bem destas mo- 
destas locubrações. que vou terminar por 
mais um dito de Montaigne: "La sapesse a 
ses excez, et n'a pas móis besoing de mode- 
ration  que Ia folie." 

ALCESTE. 


